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A Criminologia e a Psicologia Forense têm vindo a estudar as 
origens e motivações do comportamento criminal. Estudos 
longitudinais iniciados entre 1930 e 1990 acompanharam o 
percurso de centenas de indivíduos desde a infância até à 
idade adulta e contribuíram para a formulação das principais 
teorias sobre a gênese e o desenvolvimento do comporta-
mento criminal. Vários fatores têm vindo a ser apontados 
como propiciadores do comportamento criminal, entre estes 
destacam-se os défices neuropsicológicos (e.g., défices cogni-
tivos, de controlo e temperamentais), os modelos antissociais 
(e.g., pais e pares com comportamentos desviantes) e disfun-
cionalidade familiar (e.g., práticas parentais disfuncionais, mal-
trato). Apesar dos avanços nesta área, várias questões continuam 
por resolver. Qual o papel dos problemas psicossociais na ma-
nutenção do comportamento criminal? Que tipos de disfunções 
familiares são fatores de risco para o comportamento delin-
quente? E porquê? Quais as sequências de condenações crimi-
nais mais comuns? É possível prever essas sequências de 
condenações criminais com recurso às características individuais, 
familiares e sociais presentes na infância? Os estudos apresenta-
dos pretendem levantar o véu sobre estas e outras questões. 
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